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L e s h a b i t a n t ? du. quart i er dja Sajtrn-Vert 
• « a i e n t m i s e n é m o i , s a m e d i a p t e t w i i l i , par 
d e * a p p e l i suGcntt i f t d e . « A n î e c o u r » ' • 
PmwMMOt d u sauta du tartsjiMteriet 4 * M . 
rWjBLaan e t l a n c é s p a r u n e j e u n e fille. 

V a n » h e u r e M t i e n n e , M u e C . D . . . , d o n t 
l e » narrent* a a b ù e a t rue d u l i o n t à - L e u x , 
w W t h c h e m i n d e s b r i q u e t e r i e s d e n i . D e -
lot i«*rt , «m Sanrn Vert , p o u r se rendre à M a 
t r a v a i l , k R o u b a i x , ç n a n d à tout à c o u p e l l e 
v i t S o r t i r u n h o m m e d u r u i s s e a u qui h o r d e l e 
c s a a a L ' i n d i v i d u se préc ip i ta vers e l l e e t 
wonsnt e n g a g e r la c o n v e r s a t i o n L a j e u n e 
*>ua a e répond i t p a s e t cont inma s a route . A 
p e i n e ava i t -e l l e fai t • . n t l q n t t p a s , q u e l i n - . 
«Weidn Ja s a i s i t p a r l e c ou . 

E f f r a y é e , l a j e u a e SFle r e p o u s s a s o n A g r e s -
•seur e n a p p e l a n t a u s e c o u r s . Ce lu i - c i l a me­
n a ç a d e l a tuer a v e c s o n revo lver si e l l e c o n ­
t inua i t s e s appe l s H e u r e u s e m e n t , au m ê m e 
m o m e n t , un h o m m e a p p a r u t q u i parv in t a v e c 
p e i n e à retirer l a j e u n e fi/la d e s m a i n s d u 
f r i t t e p e r s o n n a g e . A u s s i t ô t l i b r e , e l l e s e ren­
d i t , e n courant , n i é » e a u -son père de l 'agres -
• i o n d o n t e l l e v e n a i t d'fere v i c t i m e . 

H . D . . . , e n c o m p a g n i e d e t a fille, s e diri­
g e a ver» l e c h e m i n d e s Br ique ter i e s , o ù il 
r e n c o n t r a i ' a r x e s s u u r . 11 v o u l u t l 'arrêter; u n e 
lu t te t ' e n g a g e a a u c o u r s de laquel le M. D . . . 
fu t m o r d u à l a p-iam et b l e s s é a n p o i g n e t 
g a u c h e s . C e t t e y è n e ava i t p r o v o q u é u n as sez 
g r a n d r a s s e m b l e m e n t e t p l u s i e u r s p e r s o n n e s 
s ' é t a i e n t jo inte s k M. D . . . pour m a i n t e n i r s o n 
a d v e r s a i r e , tjtai parv in t à s e d é g a g e r e t a 
•s'enfuir c h e r sa sceur, cabaret 1ère, rue d u 
Mont-à-L/ jux . 

L a pc'iice i n f o r m é e n e tarda p a s à arriver 
c t POU a p r è s le j e u n e h o m m e é ta i t a r r ê t é par 
l e s o / j s - b r i g a d i e r d e po l i ce B r u n i n et le g a r d e 
T o a n e a u , q u i r e m m e n è r e n t d e v a n t M. Cai l ­
l e r , c o m m i s s a i r e d o po l i ce . 

L ' i n d i v i d u , q u i étai t p r i s de b o i s s o n , dé -
t l a r a s e n o m m e r J o s e p h D e v o s , ra t tacheur , 
â g é d e a i a n s , d e m e u r a n t rue Rol l in . 35 , a 
R o a h a i x . I n t e r r o g é , il déc lara q u ' a u m o m e n t 
o u i l rencontra Ml l e D . . . , il revena i t d e la 
B e l g i q u e a v e c d e s a l l u m e t t e s de p r o v e n a n c e 
é t r a n g è r e e t qu' i l ava i t é t é p o u r s u i v i par d e s 
d o u a n i e r s . Cet te j e u n e fille, a jouta-t - i l , aura 
s a n s d o u t e é t é ef frayée e n m e v o y a n t courir» 

C e t e x p l i c a t i o n s n ' a y a n t p u c o n v a i n c r e , M . 
C a i l l e t , c o m m i s s a i r e d e p o l i c e , l e m a g i s t r a t 
confronta J o s e p h D e v o s avec la l e u n e fille et 
s o n p è r e , q u i m a i n t i n r e n t le rqcit fai t p l u s 
h a u t . 

L ind iv idu a é t é m a i n t e n u e n état d'arres­
t a t i o n , s o u s l ' i n c u l p a t i o n de v i o l e n c e s e t d e 
m e n a c e s s o u s c o n d i t i o n s . 

_IJW P P T T T O A R p O V B E V V E R S I P A R tJN 
ÇTCLlSff»E. — P u t la «rire* de vendredi, v a n 
e u heures s i demie, le jeune Robert Boesut, âgé 
d e 7 e u s , qui venait de sortir dn domicile de ses 
Barejr s. rue du Mont-t-Leux. 16, s été renversé 
•ur A d i i n i i w par un cycliste oni a continué aa 
ro/it* sans s'occuper des cause» de l'aeeident. 

Le jaune Robert Rotent, fut relevé n n i con-
aisiemare e t transporté ehes «es parent* : il n» re­
p r i t ses sens que samedi matin. Tiers dix heures, 
après avoir reçu lee mine de M. le docteur De-
boohy. La petit (rsrcon ne porto aarune blessure 
•pnarente et d »nrè« M. W docteur Debuehy l'ac­
cident n'aura pas dn suite fâcheuse. 

M. Caillet, oomminnire de police, informé, a 
f a i t faire des recherches par la polie*. Jusqu'à 
présent celle-ci n'a recueilli aucun renseignement 
'permettant de découvrir l'auteur de cet accident. 

TOTJRCOIMGfr 
U / w n * i M ÉhMÉsl 25 mal : 

Marché. 
Musée, de 10 A. à 1 *. 
(visu d'épargne, de. 9 A. à 11 A. 1/2. 
Bibliothèque communale,.4» 1Q A. 'j midi. 
Bibliothèque populaire., a* 1Q «. é midi. 
Bibliothèque catholique^ 1$, rat d u Oruhelins, 

de 10 A. a midi. 
Consultations juridique,* munictpalet, à l'Insti­

tut Social, de 10 h, 4 midi. 
Secrétariat du t'eut,!,-. Maison des Œuvre», 85 , 

rue de* Vrsulir.es, de. 9 A. à 11 A. 
Œuvre de Saint-francoit-Rigu, 85, rue t u 

Vrsulines, de 7 A. 1/2 à 3 A. du matin. 
A 2 h., cour m de Tourcoing. 

\i. flron u p l i p sis ahitontiins 
N o u a a v o n s reçu d e M . D r o n , d é p u t é -

a n a i r e d e T o u r c o i n g , u n e l e t t r e d o n t tl n e 
n o u s d e m a n d e p a s l ' i n s e r t i o n , m a i s q u e n o u s 
a e v o u d r i o n s ï>as n o u s a b s t e n i r de p u b l i e r . 

M. D r o n n o u s d o n n e , e n effet d e s e x ­
p l i c a t i o n s s u r s e s a b s t e n t i o n s r é p é t é e s d a n s 
p l u / j e u r s r é c e n t s e t i m p o r t a n t s s c r u t i n s d e 
l a C h a m b r e . 

N o u s a v i o n s r e l e v é e s c e s a b s t e n t i o n s e n n e 
v i s a n t é v i d e m m e n t e n M . D r o n q u e 1e d é ­
p u t é . L e s v o t e s d e s é l u s a p p a r t i e n n e n t , e n 
e f fe t , à la_ l i b r e a p p r é c i a t i o n d e s é l ec teur* 
e t i l n ' a j a m a i s é t é p o s s i b l e d e j n s e r d e * 
a t t i t u d e s i n d é p e n d a m m e n t d e s h o m m e s 
q u i l e s o n t c h o i s i e s . 

N o s l e c t e u r s v e r r o n t q u e , t o u t e n s 'abt fe -
n a n t , M. D r o n a v a i t p o u r t a n t c h a q u e fo is 
u n e o p i n i o n b i e n d é f i n i e e t b i en arrê tée . 

L e d é p u t é d e l o u r o o i n g n ' a v a i t v o u l u l a 
t a i r e c o n n a î t r e n i p a r s e s v o t e s n i p a r s e s 
d i s c o u r s , b i e n q u ' i l f a t k la C h a m b r e p o u r 
c e l a . 11 pré^tre e m p r u n t e r a u j o u r d ' h u i l e s 
c o l o n n e s fJu Journal de Roubaix. C e n ' e s t , 
c e r t e s , p a s p o u r n o u s d é p l a i r e . 

Voi t» d o n c l a l e t t r e d e M . D r o n : 

Paris, le 21 ms i 1913. 
Monsieur le Directeur du Journal de Roubaix, 

« Tacher de bien faire et laisser dire », cela 
vorrasoond aasez a mes goûts ; le peu de loisirf 
dont j * disposa contribue encore i me détourner 
d e toute veueite de, polémique. Le bon leut i , 
1 hannfral» 4 a la mata» de» citoyens doivent suf 
fin» à faire justice des inventions on insinuation). 
au'autant» 1 imagination maligne das adversaires 
poiitàajess. 

l i a i s quand la parti-pris e s t évident e t M ma 
aifaste, dans un journal très répandu, par une 
etanpagnt qui, peur das fins politiques, revêt une 
allure personnelle, l'homme visé est tenu de sur 
monter sas répugnances s'il ne veut pas qu'à la 
longue le peuple soi t abusé. D'où les explication? 
e t rectifications qu'appellent les articuleta qu'un 
4 e vos rédacteurs ooajtaci* i mes votes depuis quel-
awe* semaines. 

J e n'ai p i* sous la n a i n les estai* critiques 
répétés qui ont pris uae allure de « scie » (est-ce 

an* votre jeune dialecticien fréquenterait m > 
estant les cafés-concerts ?> mais leur ensemble 

tend à me présenter comme un député qui ne veut 
pat prendre parti, qui s'abstient, qui < n'sait 
pas > ou qui • n'dit rien >. 

Heureux jeune homme, il ne connaît pat les hé 
aitatsaos, le* inquiétudes d* conscience : e h ! s'il 
é ta i t député, comme il voterait bien, lui, et sans 
ta fatiguer le* méninge*, puisqu il n'aurait qu'à 
suivra aveuglément les instructions de M. Piou 
ou de M. Oronsaau ! Hais , j ' y songe, quand ceux 
a s'abstiendraient à leur tour, — e t cela leur 

arrive — qu adviendrait-il de as superbe satu­
ra*»*! Horresco referens.. . 

Prenons doue ceux d* met votes qu'il prétend 
n'avoir pas compris e t qui ont eu la don d émous-
ttller t a verve. 

> 11 vent rameuter t u kf in'svère Briand ! J e I* 
prie d* m'est user de ne pas aller si loin. — 
« • n e t t i nous n* jouieat q u e t u a cootempo 
eaia* > — et de m'en ternir su Ministère Bsrthou. 

1* Quand c* miniitère Barthcm « e s t présenté 
devant la Chambre, il y a quelque* semâmes, 
• M. Dron u ' t n i tppvoevé , ai désapprouvé a* 
dfclarttion,: il t'est aévstenu ». — Eh oui, jeans 
fcomme. t t vent ne vue* eo étrmnerie» pat t i vont 
vouliez ton fontieVrer ou* c'est unt tradition 

C T le par»! de g e e * » ' » w e t de ne pas ren-
itr un tntn'.stAr* m r la seul* expression de ses 

srisn't «t d'attendre. m*me quand il s 'est pae 
U i H i i i - - . tes t n e » pour le juger. 

Cette tradition cet elle bonne ou mauvaise? 1 
importe. I* fait domine toute* les subtilité* A 

**ms^ U >an»ee ie ,*» de l'abstention offrait à eaux 
shseataatnait pat It oonception gouver-
> ataf a jitlîil* la formation d e 0* eabi 

«TaïSoi. dont e-M» atp«v, tut 

Peu 

PU, e'afjfcsatsssfa.. , g j . ^ s ^ ^ 

Ht 
tt patata 

e t la i t i t n t etatt rattt e o a ts Oatresmsmtnt , bien 
J ^ ^ J J ^ e t a o a é f t a a p m é'eppatitimi numériqe» 
p u U o o o l u c » d< W C h t n b n . 
_ . • " ¥ ;u t été bttn diffkite 4a t t maintenir au 
Popvmr dan* de p a r e i l s , eonditton. 

- !fM"'Ja¥£**— «*ail»faitaa-. catt eur-
t # * * . . 4 — * > <a»etem 4 m trots ae* qu* M. Dron 
« g * * • J " > y j j M ' v _ V t t t m s a t i «h b i m , je v « s 
l œ j 5 ï * " " . . 0 » M n < 1 * c " ! • * • • • » retour, il com-
P»~»*>» « • - lut **ai%lt à l'avemr d* mûrir da 

t jJ>** f V • » trass an*, nous en parlerons dans 
5»aJamea/*onTti «jj,»,^ u rapport d e l à Coaunittion 
• » * aaeté* tara dutribué et q«* 1* (Jouvernement 
• y ^ e u I* temps de m ftire une idée un peu moin* 
n*»u»»u** de* besoin* réels de la défente natio­
nal*. Car atn projet t bien souffert de son pes­
e t a * au tribal Je ta Commission de l'armée et te 
trouva aajeerd hui fort défiguré. D o r e s e t déjà, 
• J J " " a i m m loin dea écart* tunoncéa entre le* 
effectifs allemand* et français qui se trouvent en 
présence i la frontière d* l'Est e t It < couver­
ture s •entante** pour rétablir approximativement 
I équilibre n axicerait plus guère que 40.000 bom 
mes. Cm 40.0ÛÙ nommes, n* pouvons-nous pat 
noua le* procurer armement que par le maintien 
au service d'une classe de 180.000 soldtts ? 

Arasai la Commission elle-même propose t -elle 
d m renvois partiel* anticipés qui atteindront en­
viron la moitié da contingent de cette classe. 
Adieu donc It grand principe de l éga l i t é de durée 
du servie* militaire pour tous \t» Français, qui 
é ta i t intangible à Caen! Oa va n.u»i envisager 
lm e modalités s par lesquelles M. Barthou en­
tend accommoder la loi do trois ans an.t exigences 
d m profession* qui réclament de iossues études. 
H P"'*' «oewie le demande la Chamoie de 10m-
tnerv* de Tourcoing, il faudra, pour ne pus trop 
compromettre la vitalité de l'industrie et l'avenir 
éea jeunes Fiançait-, avancer d'un an loin- incor-
poration, au risque d exposer pisvement à toutes 
les maladie* qui menacent l<*s jeunes soldst5 au 
régiment de* orgaai.-mes insuftisamment formé? 
et développes slors que, même incorporés un an 

Elut tard, ils ne succombent que trop souvent. 
'agriculture fera bien aussi enteudra sa voix 

avec se* exigences. . . . e t Von mesurera alors l'é 
tendue du dommage qui résulterait pour le pays 
de cette loi de trois ans i>i inconsidérément lancée ! 

Mais la discussion est pioohe : elle établira s il 
était indispensable de renoncer à la loi démocra­
tique et égalitairu de l£C6 pour remédier au point 
faible qui aurait pu ee révéler dans la détenee 
natkmate. Vrassearblabiemeiit elle réhabilitera 1» 
servioe de deux ans dont le haut commandement 
• \ a pas t u ou voulu tirer parti e t le débat se 
réduira, pour tout homme non prévenu e u dis­
puté à verser dans l'ornière nationaliste, au point 
de discerner s'il e s t ivUmluniant. intlispensshle 
qu'une rallonge de quatre mois Mut iuipnsée ;i la 
clame libérable sous peine de compromettre la 
sécurité de la fmatière. C'est lé que sera le vrai 
débat et pas ailleurs. 

Pourquoi donc le chef du cabinet a-t-il brusqué 
le mouvement par son discoure sensationnel de 
Caen? Combien il était imprudent et dangereux 
de jeter le trouble dans l'armée et dans le pays 
par cette brutale déoltration qu'il é ta i t nécessaire 
de retenir un an de plus la classe de 1911, le? 
incident* d* Toul et de Bel fort — que tous les 
Français doivent regretter et réprouver, c'est 
entendu —- le prouve surabondamment. 

t t a v t e i m à l t critique qu* votre rédacteur fait 
de mem vot*. A ce sujet . Un de me» amis. M. Dura-
four, avait décidé d'interpeller M. Earthou tur 
sa déclaration de Caen. La as une réunion de la 
délégation des gauches, nous nous étions rendu 
compte que la question serait ainsi mal posée de­
vant la Chambre, que donner suite à cette inter­
pellation serait faire nsrvement le jeu du Gou­
vernement et l'on s'éts i t trouvé unanimement 
d'accord pour joger préférable de surseoir et de 
joindre cette interpellation a la discussion géné­
rale de la loi d* trois ans. 

Hai t , habilement, M. Barthou perte l'affaire 
devant la Ohambre et annonce solennellement que 
le Gouvernement s décidé de garder la classe 1911 
pour une troisième année. D u coup voilà le débi t 
nrialencontreueernent engagé et c'est au vote <.r 
ce débat que, d'après votie rédacteur, j e me s t r u 
abstenu! Est-il sincère? C'est une qualité qu'où 
prête volontiers à la jeunesse, maie alors.. . il re 
comprend pas. 

Le premier vote émis par la Chambre, le vrai, 
U vote décisif, a eu lieu sur l'amendement Breton 
ainsi conçu : e La Chambre résolue à consentir 
tous les sacrifices démontrés nécessaires, mais 
aussi à épargner au pays tontes les charges inu­
tile, pâme à l'ordre du jour ». Le Gouvernement 
repoussait cet ordre du jour, posait la question 
de confiance ct n'acceptait que l'amendement Ver-
lot qui approuvait ses déclarations. Donc le scru­
t in décisif portait sur la priorité de l'amendement 
Breton; le reste était sans aucune importance et 
nous n'avions qu'à noue en désintéresser. 

L'habile manœuvre du chef du Gouvernement 
l'a emporté, par 315 voix disparates, de droite, 
du centre e t de rares républicaine, comme l'écri­
vait hier mon collègue et ami Daniel Vincent, 
contre 241 voix républicaine» et socialistes Et 
alors, si votre rédacteur prétend que j 'ai pria une 
attitude d'abstentionniste, c'est qu'il a.... du tem­
pérament. 

Où veut il donc en venir? Cherche t-il à fsire 
croire à vos lecteur* que je n'oserai pas prendre 
parti sur la loi de trois ans? Qu'il attendo donc 
me* votes ! Mais, dès maintenant, je suis non-
vaincu que la discussion publique démontrera 
l'inanité, le danger de la loi de trois ans et prou 
vers qu'elle est contraire à l'intérêt, bien entendu, 
de notre pays comme à la sauvegarde même de 
la patrie. Pour ceux qui ne sont pas atteints de 
nationalisme aigu, le seul point douteux dans 
l'affaire est de savoir s'il est absolument indispen-
sable d'ajouter aux deux an.* une rallonge de 
quatre mois pour combler une lacune dans la 
garde de la frontière... . e t cela n'est pas encore 
démontré. Ce serait bien la peine, vraiment, d'im­
poser t u x réservistes de notre région l'eMigation, 
fort lourde pour un grand nombre d'entre eux, 
d'aller faire leurs periodrs d'exercice dan* les 
corpn de la frontière où ils sont incorporés, si 
tout cela ne devait aboutir qu'à un» telle lenteur 
dans la mobilisation qu'on ne pût les considérer 
comme susceptibles d'être encadre* pour un pre­
mier choc éventuel ! 

N o o s raisonnons toujours dans l'hypothèse où 
notre couverture serait assurée en tout temps par 
un apport supplémentaire de 40.000 hommes, et 
elle l e sera. 

3 ' Pu i s , c'est sur la question des jeux que s'es­
crime votre rédacteur.... parce que je n'ai pas 
voté l'amendement Piou ! rtat-ce que les baigneur* 
et baigneuses de nos villes d'eaux auraient jure 
de se priver de Jt'ir distraction tavorite et cou 
sentiraient à steriaer k* « rv-'its ch-vaux » sur 
l'autel de 1» vertu '. Est-ce que M. P'ou nous a 
tonné le n v r y n do supprimer le jeu dans les 
wrcle* priv.-'e ou dans les tripots clandestins et 
et p a n s sux courses? Faut-il ruiner Nice pour 
nriotiir Monaco? Est-ce l'exemple de Sp* nui le 

y n t e ' Et si non* somme* impuissant* a suppri­
mer le jeu. n'est-il pas plus moral de l e sur 

.aller, de le réglementer e t plus humain d'en 
irer des ressourçât qui contribueront, à l'hygiène 
•t à 1* ssnté publique ! 

4 ' Enfin, M. le Directeur. '?i-*ez-moi vous ex-
•ru devoir 

ircu 
une 

absence complète de sens moral 
M'accuser d- vouloir maintenir In rtcesve pour 

l'abolition de laquelle j 'a i multiplie les démar 
ehes dans le passé et l«s renouve lerai à ' «venir 
quand elles peunont être f a i t » utilement, c'eet 
tout s impUnvnt un comble : l.n licence ne ré 
pond plus, en effet, à «ucun principe <1- fiscalité 
défencfshle, elle cr isse une pmff f twn ou les gains 
sont souvent fort modiques et root l<*t partis. 
surtout dans notre régini , s f e o r d e n t a demander 
sa suppression. 

M s is stel inai «n vote émis en mnn tmtenre, a 
on ie heures du soir, dan: «ne séance de nuit qui 
était la troisième, q ini !i q n - v W ; s été sou­
levée par surprise si 4.K I-ititrrt de I amende­
ment, M. Georges Berry, n>t*i ; même pas présent 
pour le défendre, torturer oe vote pour lui faire 
dire ce qu'il ne dit p*«, est un procédé inquali­
fiable. Notez qu'il ne m'en surs i t pas coûté do le 
rectifier si on l'avait voulu, mais lm suteurs de 
la circulaire se o n t bien eardés de me le signaler 
et d* me demander une explication. Si de pareils 
précédés d t polémique loctle doivent «acc l imater 
chez noua, il* e t sont justiciables que du «tepris 
publie. 

L m csbsretiers da Tourcoing, d a m lenr ensem­
ble, ne sauraient prendre au sérieux ces odieuses 
élucubrstions qui n'entachent que quelque* indi­
vidus et je ne m'y arrêt* pas. 

Mais t vous, M. lt Directeur, qui svez laissé 
inaérer cett* circulaire dans votre journal, je 
pote, pour terminer, ret t t question : Croyts-vous 
au* le souci de l'information doive aller pour un 
journal jusqu'à f*ir« servir sa publicité à une 
msneeuvre indigne, grotesque «t qui esohe un but 
intvouab^t , ' Si vont le croyta. si ce n'est pat 
par erreur que la reproduction d* cette circulaire 
s'est glissée dans vot colonnes, je serai amené à 
penser que vont vont faites une singulier* idée 
du réle de l t preste. 

J t aa«t»Wte, M, la Directeur, que -vont = • 

*» E iUl in , -H. m I/IITT V^l.'I . . ' *-! /.' IIIMI tVMB C 
primer mon étonnement que vous ayez cru devo 
prêter votre publicité à la dittneion d'une cire 
Faire dont l'idée dénota i4ie,s ses auteuia ui 

m ' o b l g i s t pas de eitét 'à des rectification» comme 
e e U * ^ g g j c « | i d a u i t * vous présent* m m tincére* 

G» Dmos, 
député du Nord. 

N o u s c o n n a i s s o n s m a i n t e n a n t l a p e n s é e 
d e M . l e dérraté-maiTe d e T o u r c o i n g . Q u a n d 
i l s ' e s t a b s t e n u d a n s l e s c r u t i n s u r l 'ordre 
d n j o u r d e c o n f i a n c e s u r l a d é c l a r a t i o n d u 
m i n i s t è r e B a r t h o u , i l v o u l a i t t o u t s i m p l e ­
m e n t m a r q u e r s a dé f iance . 

Q u a n d i l s ' e s t a b s t e n u d a n s l a q u e s t i o n 
d u m a i n t i e n de la c l a s s e , i l v o u l a i t d i re 
qu ' i l n e l e jnffeai t p a s n é c e s s a i r e . 

Q u a n d i l s ' e s t a b s t e n u d a n s l e s c r u t i n 
s u r l e c o n t r e - n r o j e t P i o u a b o l i s s a n t l e s j e u x , 
i l v o u l a i t d i r e q u ' i l p r é f é r a i t l e s m a i n t e n i r 
a v e c l a s u r v e i l l a n c e e t l e s p r é l è v e m e n t s d e 
l ' E t a t . 

Q u a n d M. D r o n s ' a b s t i e n t , i l f au t d o n c 
s a v o i r t r a d u i r e s o n a b s t e n t i o n . 

L a t r a d u c t i o n , v e n a n t d e l u i , n e p o u r r a 
p l u s ê t r e c o n t e s t é e e t e l e p e u p l e n e sera 
p l u s a b u s é >. 

S u r l e s d i f f é r e n t e s o u e s t i o n s d a n s l e s ­
q u e l l e s M . D r o n v i e n t e n f i n d e p r e n d r e p o ­
s i t i o n , n o u s a v o n s d e p u i s l o n g t e m p s p r i s 
par t i e t n o s l e c t e u r s s a v e n t q u e n o u s n e l e s 
e n v i s a g e o n s n a s d e l a m ê m e m a n i è r e q u e 
l u i . 

P o u r la lo i d e t r o i s a n s , s a n s v o u l o i r 
t o m b e r d a n s e l ' o r n i è r e n a t i o n a l i s t e », n o u s 
n o u s e n s o m m e s r e m i s ;>ii j u g e m e n t d t s 
c o m p é t e n c e s . L e C o n s e i l S u p é r i e u r d<» la 
g u e r r e , o u i a l a r e s p o n s a b i l i t é de l a d é f e n s e 
n a t i o n a l e , a r é c l a m é c e t t e m e s u r e ; il n n u s 
s e m b l e u n p e u t é m é r a i r e d e n e p a s t e n i r 
c o m p t e d e s o n a v i s . 

P o u r l e s j e u x , n o u s a v o n s a p p r o u v é l e s 
d é p u t é s q u i l e s c o n s i d è r e n t c o m m e u n v é r i ­
t a b l e fléa'u. L a o u e s t i o n d e s j e u x r e l è v e d e 
la m o r a l e d o n t l ' E t a t e s t l e garr l 'en , a v o n s -
n o u s d i t a v e c l e m i n i s t r e ries f i n a n c e s . Or. 
c ' e s t u n » s i n g u l i e r g a * d i e n q u e ceHii q u i 
l i v r e la p l a c e s a u f à p a r t a r e r l e b u t i n ». L e s 
œ u v r e s f a i t e s a v e c l e p r o d u i t d e c e p a r t a g e 
s o n t p e u t - ê t r e e x c e l l e n t e s , m a i s e l e j e u 
fait e n c o r e c o u l e r p i n s d e l a r m e s q u e s e s 
prof i t s n ' e n p e u v e n t s é c h e r , t 

A p r è s a v o i r e x p l i q u é s e s a b s t e n t i o n s , M. 
D r o n n o u s r e p r o c h e l ' i n s e r t i o n d ' u n e cir­
c u l a i r e o ù o n a, d i t - i l , e x p l o i t é u n v o t e é m i s 
e n s o n a b s e n c e e t q u i s e r a i t u n e m a n œ u v r e 
p o l i t i q u e . 

N o u s a v o n s i n s é r é c e t t e c i r c u ' a i r e e n aver ­
t i s s a n t q u e n o u s la p u b l i i o n s à t i t r e (V 
s i m p l e i n f o r m a t i o n e t , n ' e n d é p l a i s e à 
M . D r o n , n o u s c o n s i d é r o n s q u e n o u s s o m ­
m e s r e s t é s d a n s 1e r ô l e q u e n o u s j u g e o n s 
d e v o i r ê t r e c e l u i d e l a p r e s s e . 

N o u s n ' a v o n s p u s a p p r é c i é , c e j o u r - l à 
l ' a t t i t u d e d e M . D r o n e t n o u s a v o n s l a i s s é 
•H S y n d i c a t d e s c a b a r e t i e r s l a r e s p o n s a b i ­
l i t é d e sa c i r c u l a i r e . 

11 r e s t e c e r t a i n , e n t o u s c a s , q u e 1e v o t e 
c r i t i q u é a v a i t é t é é m i s , p u e c e , s o i t e n l 'ab­
s e n c e d e M. D r o n p a r l ' i n t e r m é d i a i r e d ' u n 
a u t r e d é p u t é , c ' e s t reo-ret table . M a i s i l n 'a 
p a s n o n p l u s é t é rect i f i é , e t c e n ' e s t t o u t de 
m ê m e p a s a u x é l e c t e u r s à s i g n a l e r a u x dé­
p u t é s q u ' o n a v o t é p o u r e u x c o n t r a i r e m e n t 
a l e u r o e n s é e . 

P u i s q u e n o u s n o u s o c c u p o n s s i l o n g u e ­
m e n t a u j o u r d ' h u i d e s v o t e s d e M. D r o n , 
n o u s v o u l o n s e n c o r e r e l e v e r l e p l u s r é c e n t . 
M . D r o n a v o t é , v e n d r e d i , c o n t r e l e g o u v e r ­
n e m e n t , e n n ' a p p r o u v a n t p a s l ' i n t e r d i c t i o n 
d e l a m a n i f e s t a t i o n a u Mut* d e s F é d é r é s . 

M . D r o n a s a n s d o u t e v o u l u a f f i rmer a i n s i 
q u ' i l é t a i t p a r t i s a n d e l a l i b e r t é d e l a r u e 
p o u r t o u t le m o n d e . 

N o u s a i m o n s à c r o i r e q u ' i l n e t a r d e r a p a s 
à a o p l i q u e r c e p r i n c i p e à T o u r c o i n g . 

N o u s s o m m e s , a u j o u r d ' h u i m ê m e , à l a 
F ê t e - D i e u . Or , d e p a r l a v o l o n t é d e M . l e 
M a i r e , l e s p r o c e s s i o n s s o n t s u p p r i m é e s à 
T o u r c o i n g . 

P o u r o n o i n e d o n n e - t - î l p a s a u x c a t h o l i q u e s 
l a l i b e r t é q u ' i l r é c l a m e p o u r l e s r é v o l u t i o n ­
n a i r e s ? 

F. D... 

LA FÊTE-DIEU 

L e C o m i t é c a t h o l i q u e de T o u r c o i n g , n o u s 
d e m a n d e d e r a p p e l e r a u x c a t h o l i q u e s , l e 
p a v o i s e m e n t t r a d i t i o n n e l de la F ê t e - D i e u . E n 
m ê m e t e m p s , q u ' u n t é m o i g n a g e d e foi , c ' e s t 
u n e p r o t e s t a t i o n c o n t r e la s u p p r e s s i o n deb 
p r o c e s s i o n s au tre fo i s t i b e l l e s à T o u r c o i n g . 

La Ghssîe m Contrtbaidiers 

UNE POURSUITE NOCTURNE 
A u c o u r s de la nui t de vendred i à s a m e d i , 

vers 2 h e u r e s et q u a r t , l e s d o u a n i e r s V'our-
m e n t r a u x et L e r o u x , de la brifçade m o b i l e , se 
trouvaient e n t o u r n é e d a n s le quar t i er du 
B r u n - P ; i m , q u a n d i ls a p e r ç u r e n t d e u x indivi­
d u s s u s p e c t s , c h a r g é s c h a c u n d 'un vo lumi ­
neux- bal lot , qui d é b o u c h a i e n t de \n rue de 
l ' H i p p o d r o m e . L e s d o u a n i e r s d o n n è r e n t l'at-
t:ique, mai> les n o c t a m b u l e s pr irent auss i tô t 
la fu i t e , a p r è s s 'être d é l e s t é s de leur far­
d e a u . U n e p o u r s u i t e eu t l i eu a lor s , au c o u r s 
d e l a q u e l l e l e s p r é p o s e s d e s d o u a n e s t irè­
rent n u a t r e c o u p s de revolver afin de d o n n e r 
l 'éveil . 

P e u de t e m p s a p r è s , l e s c o n t r e b a n d i e r s 
d i s p a r a i s s a i e n t à l a faveur de l a n u i t par la 
rue d u G é n é r a l - S o u h a m . 

Sur l e l i eu de la r e n c o n t r e , l e s d o u a n i e r s 
o n t t rouvé d e u x b a l l o t s p e s a n t c h a c u n trente 
k i l o i e t c o n t e n a n t e n s e m b l e 270 .000 a l lumet ­
tes c h i m i q u e s e n b o i s , de p r o v e n a n c e étran-
gè.te. L e s a l l u m e t t e s s a i s i e s o n t é té inc iné­
rées . 

M. E U C Ê N E M A S U R E , C H E V A L I E R D E 
S A I N T - G R E G O I R E . — H i e r , M, le d o y e n de 
S a i n t - C h r i s t o p h e , a c c o m p a g n é d e M M . Al ­
p h o n s e M o t t c - l a c q u a r t , p r é s i d e n t g é n é r a l de s 
C o n f é r e n c e s de S a i n t - V i n c e n t de P a u l de 
T o u r c o i n g ; P a u l D e l e p o u l l e - J o m b a r t , prés i ­
dent de la c o n f é r e n c e de S a i n t - C h r i s t o p h e , et 
Albert T r e n t e s a u x - V a n E s l a n d c , s 'es t rendu 
c h e z M. E u g è n e M a s u r e V a n E s l a n d e pour 
lui a n n o n c e r sa n o m i n a t i o n a u g r a d e d e che­
val ier de S a i n t - G r c g o i r e - l e - G r a n d . 

M. l e c h a n o i n e Lec l ercq l e fé l ic i ta de ce t te 
p r o m o t i o n qui h o n o r e un d i s c i p l e fidèle 
d ' O z a n a m , M. E u g è n e M a s u r e e s t e n effet le 
fondateur et il p r é s i d e d e p u i s 26 a n s , \ a c o n ­
f é r e n c e S a i n t e - M a r i e , o ù une c e n t a i n e de jeu­
n e s g e n s se d é v o u e n t au serv ice d e s p a u v r e s . 
L e P a p e P i e X a v o u l u a u s s i h o n o r e r en M. 
M â t u r e - V a n E s l a n d e la fami l l e qui a d o n n é à 
l ' é g l i s e deux de s e s fils. 

M. M a s u r e , . t rès é m u , r e m e r c i a v i v e m e n t 
M. le d o y e n de S a i n t - C h r i s t o p h e d e c e témoi ­
g n a g e d 'es t ime et de conf iance . 

U N V O L D E B I C Y C L E T T E , R U E D E S 
A N C E S . — U n v o y a g e u r d e c o m m e r c e , M. 
t m i l e L o n c k e , d o m i c i l i é a VVattrelos, rue L e u -
r idan , éta i t a l lé rendre v i s i t e , e n b i c y c l e t t e , 
s a m e d i vers 3 h e u r e s de l ' après -mid i , che» 
M M . A d a m frères , n é g o c i a n t s , rue d e s A n ­
g e s T a n d i s qu' i l t ena i t c o n v e r s a t i o n d a n s l e 
b u r e a u , u n h a b i l e filou s ' e m p a r a i t de l a b icy ­
c l e t t e q u e le v o y a g e u r de c o m m e r c e avai t 
l a i s s é e à 1a p o r t e et d i s p a r a i s s a i t a u s s i t ô t 
par l a r u e F i d è l e - L e h o u c q . M. L o n c k e , qu i 
éta i t sorti an m ê m e rroraent , aperçut son 
vo l eur q u i filait à toute v i t e s s e ; il s e m i t à sa 
p o u r s u i t e , m a i s ce lu i -c i avai t contourné, l a 
rue C h a n z y pour e m p r u n t e r e n s u i t e la rue d u 
Midi . D e v a n t l ' a v a n c e a c q u i s e p a r le m a l i a i -
t eur o.ui péda la i t à t o u t e v i t e s s e , l e v o y a g e u r 
de c o m m e r c e dut r e n o n c e r à la poursu i t e . 

M . L o n c k e a d é p o s é u n e p l a i n t e à la po l i ce . 
M . A n t h è s , c o m m i s s a i r e d e p o l i c e d u 4* ar­
r o n d i s s e m e n t , a ouver t u n e e n q u ê t e . 

P t e n a n t e t n i l H r S r ' a a i i f c t l fm»,» M «nsMàMie » 
mal, * partir d» B*M- M i t heceu»eme<*. t, n e 
ai r t t e m y * r * T l ^ p s t r e a n » . » rot «1 nwe»r*rne 

— Les «mis de la Broott t* à la l i e r 
un grand concours de ohient policiert pnnr l e di­
manche 16 juin, rue d* la Croix-Roufs, 226, t u 
profit de l'oeuvre. 

T* Ch»b 1̂1 Ghien de Défense prêtera son con­
court a l t iste. 11 y tara de nombreux prix. 

NF.UVILLF..EN-FERRMN 
UNION LIEtRALE REPUBLICAINE. — Ce soir, 

a 7 heures, aura lieu la réunion mrnsirell» des 
adhérents de la section du Durmont, au • Café du 
Kenos des chassfnra ». chez M. Louis Porcni. Or­
dre du jour : Communications uu Comité Directeur; 
cot salions mensuelle''. 

M O U V A U X 
A C T E D E COURAGE. — Dana l'après-midi 

do vendredi, un cheval emballé, attelé à une voi­
ture à deux roues, débouchait par ia rue Kléber 
sur la rue de Roubaix. U n chef cantonnier, M. 
Detmaretz, qui attendait après le car, saisit aus­
sitôt le cheval par la bride, essayant dé l'arrêter. 
Ce ne fut qu'au bout d'une quarantaine de 
mètres que l'animal apeuré arrêta sa course au 
cours de laquelle il avait traîné le courageux can­
tonnier. Celui-ci fut heureusement indemne et 
ramena l'attelage à son propriétaire qui ne s'était 
aperçu que trop tard de sa disparition. 

L E M I N I S T R E D U C O M M E R C E N E 
V I E N T P A S A L I L L E . — M. M a s s é , m i n i s ­
tre d u c o m m e r c e , deva i t venir d e m a i n , di­
m a n c h e , prés ider l e banquet a n n u e l de l ' A s ­
soc ia t ion d e s i n g é n i e u r s s o r t i s d e l ' Ins t i tu t 
Industr ie l d u N o r d . Il ne pourra a s s i s t e r à 
cet te c é r é m o n i e . Il a pr ié M. C a p p e l l e , di­
recteur de l ' E n s e i g n e m e n t t e c h n i q u e , de b i en 
voulo ir le remplacer . 

L E V É E D E M I L I C E E N 1814. — Il e s t 
rappelé aux j e u n e s g e n s de n a t i o n a l i t é b e l g e 
n é s d a n s l ' a n n é e 1804, q u ' i l s s o n t t e n u s d e 
requérir l eur inscr ip t ion pour la mi l i ce , d a n s 
le courant d u m o i s de j u i n 10.13. A cet effet, 
i l s do ivent se p r é s e n t e r à la m a i s o n c o m m u ­
na le d e leur r é s i d e n c e , m u n i s d ' u n ex tra i t 
de leur ac t e de n a i s s a n c e o u d u l ivret de 
m a r i a g e de leurs p a r e n t s . 

LES B A T I M E N T S Dr. L ' H O T E L D E 
V I L L E . — La commission d'examen nommée 
s'est réunie samedi. Elle ne s'est arrêtée à aucune 
solution et fera appel à l'avis de spécialistes. 

«•*-

Nouvelles Religieuses 
ROUBAIX 

Avis — LA retraiie mensuelle des prêtres de 
Ttoiibaiv et des environs a ina Heu ie merrr d' i s 
mal, à 2 h 15. aamtua t t Louis, r j e St-Anulnc 
prolongée. 

- — Paroisse tt>Pran*sls-t'As»lse. — Nsuvains k 
Notre-Dame d'AesIstancc. — Awjourd nul, à i heu­
res, vopres en l'honneur de N.-D. d'A'Sistsnce. Le 
sermon sera donné par M. l'alibê Danncot, mis­
sionnaire diocésain. <t sera suivi de la procession 
cirnanlsee par les deuioi:elles d'honneur de N.-D. 
d Assistant-*-. 

TOURCOING 
Paroisse t * St-Jarques, rus eo Ronoq, «7. — 

nimanctie i î mai. à l'occasion de la fête du l . - S -
Sacrem.'nt. à 5 h. 1-2 et à 7 heures, messe de com­
munion géué.ale. A S h. 1/4, ;.-rand inetse solennelle 
exécutée en chant grégorien p ir a Chorale des 
Hommes. A l'issue de la FTand'nxlte, r>roce*sion du 
T.-S-Sacrement. $ l'extirieur, lotis les adorateurs 
et confrères du T-S.-Sacrement sont priés de se 
intimer avec leur fiamlieau autour du T-S-Sncie-
nient, les consœurs auteur de la bann'éie de la 
Confrérie. Les enfan's de prc-mlcre communion se 
tiendront, pendant la messe, dans le chœur, en 
tenue et avec, le cierge de première communion; Ils 
assisteront en groupe k la procession. Les amrrs 
groupes se Joindront au leur dans l'ordie qu'on 
leur indiquera. 

N.-O. de Consolation. — Aujourd'hui, sprès 
la grand'messc, chtntt'e à » h. 1 2, la procession d i 
T.-S.-Sacrement se déroulera dans la vaste cour et 
dans la salle du Patronage, où seront élevés deux 
gracieux repnsoirs. plusieurs rcroup s tr* s intéres-
aaatt, s'ajouteront t ci ux de l'année dernière. 
L E S P R O C E S S I O N S D U S t - S A C R E M E N T 

A Orols. — La procession de la I été-Dieu se. 
déroulera aujourd'hui dans le parc de M Le lercci-
Ttelaoutre, Orandt-Rue. Elle commence!a à a h. ty*2. 
L'ouverture de la grille à -i h 112. 

A Wasquehat. — Les vêpres qui s~r nt. chan­
tées au Patronage, t 3 heures, aujourd'hui, seront 
aussitôt suivies .le la procession qui se déroulera 
dans l'Immense cour du Patronage. 

Dane Is Lanton de Lanrtoy. — C'est aujour­
d'hui dimanche que se dtrouleront, dans tou'es les 
communes du décanat de Lannny, le* processions en 
l'honneur du T St-sacrcment 

t Lsnnoy. — t'onsi rvant les hnnn's tradi­
tions, les habitants fie ce'te petite ville se font 
entendus tous enîemhle pour lormer les différenis 
groupes appelés à composer les deux p: ex o s i o n s 
qui doivent avoir lien en l'h nnenr du T. S.-Sacre-
nent , a travers toutes les rues, apris l ' en» ajrêté.s 
aux différents reposoirs <i\ii seront d i c s é s sur la 
(rî-and'Place. dans la rue des Remparts, M au mi­
lieu des jardins les plus boisés de la localité. La 
Musique Municipale ainsi que la Société Chorale se 
feront entendre durant la procession. La grand'-
mer.se sera chantée â 9 II 1/4. 

A Hem. — Paroisse StJoseph. — Aujourd'hui 
dimanche Cô msi . t l'issue de la sranrt'mes e. aura 
lieu, dans le parc de M. Olivier, la pro essien du 
SI Sacrement La paroisse s t j o s e r l i e r g a n i e un 
cortège magnifique comprenant une se'xantaine cî  
groupes très brillants. Durant le parcours 13 So­
ciété Philharmonique Jouera dts marches rélBie-ises 
et la Choraîe St-Josejib exécutera le- «h'tnts lilur 
giques La grand'messé. sera rhanUe à 9 h 1/J, et 
le cortège se mettra en marche a 10 h. I '3. 

La deuxième procession aura l'eu à la n êmc 
heure le dimanche 1er juin. 

Dans le oanton de Cyioing. - Aujourd hul, 
dimanche, se dérouleront, dans les ru-s 'le toutes 
les communes du canton de, CV'otng. 'es pio-esrlons 
orsranisCes en 1 honneur ue la Kèle llièu. 

A Moussu». — L e s processions de la Fête» 
Dieu auront lien aujourd'hui, a St-Oermaln. à 
ri»siie .te | i Tand'nièssc. et à St-Franc I -d'Assis? 
apr s tes vçpres qui auront heu à 3 h. 1/2. 

x e x c u r s i o n n i s t e s . En c a s de m a u v a i s 
n p s . l es jrrands b r e a k s sont couver t s . 

F ' i x . nf t , n i e d ' I s l y . T e l . 3 :5 . 54J40d 
MIS 

50ICERTS & SPECTACLES 
ROUBAIX 

Concert! nubile» — Voici le prouranime du 
concert qui sera donné le -OS mai, uu Parc Bar-
nlcux, à i h. lii tin soir, par la « Ct.iicoruia-Har-

Preniierè partie-. 1. -Aéroplane Captif», danse 
nouvehe iPaans); 2. » Phèdre ... ouveiluie. (Ma s -
r.et); 3 «Ljkriié», sele t i .n sur l i p e r a (Léo D-.li-
bcsi ; ;. «Mai le -Céc i l e - . polka |> .ur clarlneite 
iFêruat.d pet t). soliste M. Heo.gcs Lard noir. 
peuxierue partie j . . hénliwortu -, cavatlne pour 
tvombouo iDonUettt!; 6. «Les Parcidcs », grardJ 
fantaisie de concours 'P. Buotl, a Partie Cletho. 
0 Partie LaeïiéttS. C Partie A'.ropos; 7. « Le Merle 
i;!anc ». roudo pour petit*, flûte (Damaré). tohste 
M. E. Coutter 

_ _ voici le programme du concert qui sera 
donné par la « Fantare du I^ocd-Tour ste » aujour-
rl nui dimanche •& mat, de 11 heures à 1 heure, t 
l'angle des m i t de la Conférence et n'Ait e r : 

1 - Souci des Champs ». srande marche cycliste 
(A. Minet'.; ». « Jeanne d Arc », ou\erture (Z. Bajus); 
3 -Branche d Aubépine ». mazurka (Z. BajoS!; 4. 
tirarde mardi» triomphale H'ayai) ; 5. •< ATec 
Aplomb ». allegro (A. Kamii.aerO: G « T e trouvère ». 
•aéra 'Verdi); 7. «Reine des Vagues», fantaisie 
iBlégieri. 

SALLE DES FÊTES SAINTE-CÉCILE 
Dimanche 25 mai 1913. Séance de 3 heures à 

minuit. Spectacle monstre et inédit. Toutes vues 
nouvel les: La Symphonie volée (2 parties) : PeftM 
m .lier (2 pariies) ; //écoicwirtif rf'u» proscrit; 
lt'etpionnr.; Les Smurs rivales, etc. . e t c . . Plus 
un prstgrsmmt cemiqoe désopilant des meilleur 
maisons de films. £426 

SUCRE ABEI te plus 
sucre 

« FAMI Y CriFI4 » H"\ïiïZxnu' 
Séante continue de 4 à U heures t v t c toutes 

les actualités, films en couleurs, 4 heure* de spec­
tacle. 54223 

C A S I H O - P A L A C l^»S2S%*'~ 
Voici le très t t t r t y a n t progrtmme des ï6 et 

26 mai ; Willy Ward : original excentrique améri­
cain, le seul homme qui joue en dansant; Les 
Enard'i, le* célèbres duettistes mondains à gran­
des voix (ténor et baryton) ; M«" O e r m a n e Ttr -
ral, chanteuse t voix, de l 'Eldorado; Marius L , 
l'excellent comique transformiste dan* ses nou­
velles crét t iont ; Thibois, éouilinritte, travail d t 
htute précision. Vue* inédites Patbo Frèree. — 
Orchestre complet. — Prix des places : 1 fr., 0.75 
et 0 fr &0. Les enfants do moins de 7 an», ifeni» 
placo. svU£ôd 

CONCERT DU PARC 
A 5 heure* et i 8 h. 1/2. concert, avec le con 

cours de f'ornax, qui obtient un succè* fou avec 
sa chanson de l'Ours; Paul Daniel, comique ; 
Cluirl ct Lilly, duet t i s tes ; Liane d'Attier, la tine 
diseuse; Paul D a l n y ; Jane Charley, <*anteuse 

L* Peue 
8. RUE NEC 

LILLE 

0 
Manteaux 

stumes 
Robes 

Considérable 

Médecine pratique 
La Pondre Louis Z-egras a une action sédative 

direct* sur le poumon : ainsi «'expliquent les mer­
veilleux effets de te nenetk qui, sans nuire à 
l'organisme comme'tant d'autres, soulage inrtau-
tanément les plus (violent* accès d'a-.tlime, l'op-

Sression, le catarrhe, l'emoufiement, la toux rebelle 
es vieille* bronchites et guérit progressivement. 

Boite 2 francs toutes pharmacie*. 

Comptoir (iatio'riil i'tieoicoti di Pirii 
• 7 - S t , r n t lit la (tara. R O U B i IX 

10a AUOH o£ oorFitf-roitTS 
t a a n i n t s e n t i t »s i i t»t»r t>a t o u t e n s 

ttJUJYEUERS OEXTISTE fciZïSSi 

TRIBUNAL CORRECTIONNrL 
DE LILLE 

Audit me du 24 wio« 1913 

Présidence de M. GODART, vice-présirknt 

T r i s t e s e x p l o i t s d e t r o i s j e u n e s g e n s 
à R o u b a i x 

Le 6 avril dernier, Mme tlebosoher, demeurant 
rue Lacroix, 25, à Houbaix, circulait en ville 
portant, sur elle une somme oe 920 l ianes et une 
obligation qu t lie ne retrouva plue quand un peo 
plus tsrd elle alla chez un fournisseur. 

Qu'était devenu l'argent? La polioe, avertie, 
appi i t les oépenses exagérées, ce soir-la, d s 
tr . i s jeunes p,»?ii8 : -Vibert Varlet, dit « Bébert », 
15 ans 1/2, marchand de petit bois cassé; Pierre 
Fierons, 17 aiui 1/2, apprétenr, et Georges l'«l-
lard, 18 ans, journalier, cieineartnt tous trois rue 
de la Perche, cour Briet. 

Albert Varlet, le nli:s petit de la bande mais le 
plus déluré, qui avait prouvé (*) l'arçrent, en 
nantit tant soit peu ses camarades, puis l a bande 
*e rendit d'aborcl au bar « A l'Hirondelle ». I t e 
de l 'Avocat, 2. tenu par Edouard Lapland, 19 
ans. et sa iemme R;wbik!e Veri-iest, 19 ans. 
Varlet paya dix-sept boutai.tes de Champagne à 
7 francs l'une, eu compagnie? des servantes de 
l'établi: sèment, Louise I'auiy, 16 ans, e t Germai­
ne Lepoutip, 19 ans 1/2. 

Puis ils p a r t i e n t à Lille, au « Café Filo ». 
tenu, nta des Tanneurs, par la mère de la f>mme 
Lapland, e t dans divers calés d c s environs, où le 
champeane fut sablé ;nyeumaient sans qu'aucun 
tenancier .ne trouvât susp ct l'abondant argent 
dont disposait chacun dee jctincs gens. 

Le trio repartit à Roubaix. à nouveau au bar 
d« « I Hirondelle ». le- lendemain matin et le» 
dépenses recommenivrcnt. Vailet acheta alors un 
vélo d'occasion mais l'argent tourhi.nt à sa fin, 
la compagnie se sépara. 

La police, eut vent de cette vilaine histoire et 
c'est, pourquoi si chacun dea prévenus est pour­
suivi pour vol et complicité de vol, K=s tenanciers 
du bar sont en plus poursuivis, choses plus gr;i 
ves, pour excitation de mineurs à la débauche. 

Le jugement sera rendu le 51 mai. 
II. Y K TOUJOURS DES VOLEURS. — Le 17 mai 

après-midi, un brocanteur de la rue dee Etaquçs 
récrit la visite de deux individus oui lui piciçioBè-
rent la vente de toiles. Jl accepta tout en avisant 
la police. 

Les biches provenaient du Thé-itre Renoupret, 
installé place du Marché, à Rouliaix, et les ou­
vriers Herman Gallet, 43 ane, et Joseph Romain, 
19 ans, demeurant à Ri . ibaix . rue l'ellart, 49, 
avaient nroftté, disaient-ils, du départ de leur 
patron, p~3ur-*e pajcr de leur salaire do la façon 
tus-indiquée. 

i l erman. qui est aussi expulsé de France, es t 
condamna à 8 mois de prison; quant à Romain, il 
e s t condamné a 4 mois. 

— Marcel Verlyode, 17 ans. maroeuvre de ma­
çon à Wtttretus , demeurant, au hameau de la 
Fronî iè ie . à Leera (.Nord), vola à plucieurs re 
prifi^ô. durant W-s trois mois qu'il fut employé à 
la fabrique des f o l k s du INorH. dr-s coussinet* 
de cuivre ou il emportai!, dans ses poches pour 
1rs vendre à I.i frontière, 

Verlynde e-M remis à s^s r*ar"nt.». 
V N E RIXE. — Dans un estaminet de f'hérci'.g, 

le soir du 5 avril, une discussion eut lieu entre 
Richard Lemaire. 26 ans .«.isserar-l, t: Victor 
Roman, 26 ans, tisserand également. 

Elle se termina par un coup do poing que Le­
maire \anga à «on advertaire et qui attei?n:t 
Boman à l'ceil gauche, le tuméfiant fortement et 
lui occasionnant une sérieuse, hcmorrtgie. 

tjuel'e qu'ait été !a couse de la discussion, les 
consi'oiienic» du jeste de L»maire sont part.cu-
lièrenvnt regrettablm car Roman est déjà atfiigé 
de l'ceil droit. Ijem.iire es» condamné a 40 jours 
d» prison avec j u i n s . 

A m i t l E s tIVKRsrs. — P.mv fraude de 510 CT 
de tabac et de fcO gv d'aUnin-tle* (>7001. le 22 
mai. a l A t U r g e t t e . à Armenti>re«. OS'-D'- Fla-
ment, S7 ans. portefaix à Aruientières, est con-
dauiné a 5 jours «t 500 franc». 

MELROS& 
RstGÉNÉRATCUn 

f a v o r i d e s C H E V E U X 
Rend proerets ive inent aux.J 

CHEVEUX GRIS la KUAHCEt 
HATUHELLE, t rrète la chttttvj| 
les f s i trepousser t t c&ieve les 
pel l icules . U n lu Cci*» st ïrfi. 
Otftt t M, rw Etisnnt-lars*l. 

N M 

• Caft fltat-Ptnr », t ' t r t ait 
_ EvnuoT appartenait an ptnrtl 

ratneaL 
LEt V O L S n t * m K U T s k l t a . — Trsisaparl «ni 

Psi assit. — AJtn A'tiaquMsrr tpr de nombreux vo l t 
tient avalent été rleiune* des personnes habl ant 
a tn loin de la fronttért, a vieux-rond* Hrr rrtet 
et Od->meti. M. Cmi-illieful. Jug • d'Instruction à. 
Valenctennes. s'est transporté, .sameti. en ces ttl-
v»r»es loraliirs. in cumnacule eu K.X R msseau. 
•rtHjstitrrt. et r-u'eftof. trcfiie». î > ncspime Vananvart 
avait *té aaiené sur place entre at'ix teurtarmee 
M. Couplllavd a entendu de Banrbreux « n ins 
«rttl t coutrontés avec le prisonnier L» Parcinct t s t 
roiitr* ttTd dans ia so ine . 

Dj-g^MERClER 

Lis Pwirjuitiî Mitre M. Umw\ 
LE D É P U T B S O C I A L r S T E D E N Â M U K 

N E R E P O N D P A S A LA 0 0 N V 0 C A T I 0 M 
D U J U G E D ' I N S T R U C T I O N 

M. L é o n F u r n é m o n t ava i t été! c o n v o q u é 
pour la première fo i s s a m e d i m a t i n , à n h . , 
a u P a l a i s d e J u s t i c e , par M. le jug;e d ' i n s ­
t ruc t ion F r o m è s , c h a r g é de l 'affaire p o u -
laque l l e la C h a m b r e a a c c o r d é , j e u d i , d e s 
p o u r s u i t e s jud ic ia i res à c h a r g e du d é p u t é 
soc ia l i s te de N'amur. M. L é o n F u r n é m o n t 
n 'a p a s r é p o n d u à l a c o n v o c a t i o n d u m a g i s ­
trat instructeur e t n e s ' e s t e x c u s é d ' a u c u n e 
manière . A midi , t o m m e M. l e j u g e F'romès 
é ta i t t o u j o u r s s a n s n o u v e l l e s d e M. L . F u r . 
n é n i o n t , le m a g i s t r a t a d é c e r n é c o n t r e lu i 
u n m a n d a t d 'amener . 

L e « Patr io te », après avoir e x a m i n é l e s 
l é g i s l a t i o n s b e l g e et f r a n ç a i s e , s u r le* f a i t s 
r e p r o c h é s à M. F u r n é m o n t , c o n c l u t q u e l e 
d é p u t é de N a m u r , pourrait n e p a s être e x ­
tradé , d a n s le c a s o ù il s e sera i t réfugié; e n 
F r a n c e . 

L'.îSuS.inat rit Saint-Joise-t^-lndi 
A LA RECHERCHE OU C0URTRAI8IEN 

VERHEUST 
R i c h a r d V e r h e u s t , a é t é vu à L a L o u v i è r e , 

le mercred i et le jeudi de la s e m a i n e der­
nière . L'off ic ier de po' ice P e r r e m a n de S t -
J o s s e - t e n - N o o d c , c o n t i n u e s e s i n v e s t i g a t i o n s 
d a n s le Centre . 

C o m m e il y a l ieu de s u p p o s e r q u e l ' a s s a s ­
s in V e r h e u s t étst entré e n F r a n c e de c e c ô t é . 
M. l e j u g e d ' ins truct ion C o i i b a y a . e n v o y é 
d e s c o m m i s s i o n s r o g a t o i r e s a u x p a r q u e t s d u 
H a v r e e t d e B o u l o g n e - s u r - M c r , afin q u e R i ­
chard V e r t e u s t soit arrêté a u c a s o ù i l s e 
p r é s e n t e r a i t c o m m e p a s s a g e r o u s ' e n g a g e r a i t 
sur u n n a v i r e e n p a r t a n c e pour l ' A m é r i q u e . 

Lin Crime à Charleroi 
UNE FEMME N'AVAIT PAS ÉTÉ VUE 

DEPUIS PLUSIEURS JOURS. — ON 
DECOUVRE SON CADAVRE DANS 
CON ARRIÉRC'CUISINE. - UNE PISTE 
Char lero i , 24 ma i . - D e p u i s p l u s i e u r s 

jours , la f e m m e Marie M ê l a n t e , â g é e de 39 
a n s , d e m e u r a n t rue P i g c - a u - C r o l y , n 'ava i t 
p l u s é té v u e d a n s le v o i s i n a g e . 

La porte d e s o n h a b i t a t i o n re s tant h e r m é t i . 
q u e m e n t c l o s e , on prév int la. p»'l'r<-'-

D e s a g e n t s penctrèrent d a n s la m a i s o n e t 
découvr i rent , d a n s l 'arr ière -cu i s ine , l e cada­
vre de l a f e m m e é tendu suc le so l . L e corps , 
recouvert de v i eux chi f fons , é ta i t d a n s u n 
ctar de d é c o m p o s i t i o n a s sez a v a n c e 

D ' u n e p r e m i è r e e n . : u é t c , il r é s u l t e q u e U 
f e m m e .Mêlante, nui r iva i t s éparée de s o n 
mari , un n o m m é J o s e p h P r e n g e l , é ta i t r e n ­
trée lundi so ir , avec un indiv idu c o n n u , h a b i ­
tant à Darpprerjny. 

Cet ind iv idu a été a p e r ç u , sor tant de l a 
m a i s o n du c r i m e , mardi m a t i n à 4 heures ; 
il a fermé s o i g n e u s e m e n t la porte derr ière 
lui . D e p u i s l ors , on ne l'a p lus revu , s i c e 
n 'es t mercredi m a t i n , il a fait a lors u n e 
courte appari t ion k son l o g e m e n t , à D a m p r e -
rny ; à partir d e c e m o m e n t , on perd s e s 
t i t r e s . . . 

L e parquet a fait une d e s c e n t e sur les l i eux 

du cr ime . 

N O R » 
A U D A C I E U S E T E N T A T I V E D E CAM­

B R I O L A G E A LAMBERtS- i^T. — Vendredi 
soir, vers sept heures, deux anelfattewa se r-ont 
introduits par erliartion dsne la maison inhabitée 
de M. D i k i t t , à Lainbcrsart. Entendus par des 
voisins, ion malfaiteurs prirent la fui ' - . U n e 
chasse à l'homme ne donna pas de résultats. On 
i ïnore l'importanet du vol qu ils ont pu com­
mettre. 

HEVnfftCr#MlGRAt>, 
0#ABEDESt)ENTS J 

iDOULlURS CEREBRALES 

IQAnS .dtl5ucc'€. 
Lt i ! s uie jjiiudir» ^ i.„tsjrar jfK *J> ' 
soulare Instantanément, ruent da façon rerialne 
Isa accès les plus Insupportables t te. H tt toit» 

FRANCE — RsuSsu: Phsrm. principal» Oerreth 
r du Chemin rie Ter IS : txmentléras Battlis. r 
t e s Jardins ; Tourcoing* Brunean. r (te Lille; Vsr 
rtett. pi Phalemptns: LIUs : Pruvott, r. des Aria. 
Perrin, r Sec Areaibault : Haiebmuck : cauwsl ; 
Witiralc* : Bitnckatrv, Koneri •. Dumculic ; Lan 
n o j : Dulardln • P a n s : Baaros. 1 r d'Auteuil -
BFXOiqUE 1 T " P h - , BruxtUet, Anvert, Otnd. 
Menin : Bonté. A. Flipst ; Com.nes : Matsltcn ; Mous, 
cron : Fonder et Hendrirks; Tournai : Delco'j-t 
tSeleuTt, MomheJ. Phlllppart : Fumes. Ruyssen 
Duclos- Popr iPs l i e ph" Mir.tejne: Tprea ; M 
hotie. r.b"* préparateur tist 

soprano, 642-KH 

P A S - D E - C A L A I S 
UN INOBNIEUR ri.eCTBOOUT-î a CALt l t . — 

M. Salnion, insrenle r ùe ia i oiupciunic du f»*i. 
hranchalt un trans'ormateur, lorsiu il toucha un 
fil ou passait un courant a haute tension. M. Sal-
mon tomba loinlroyé. 

MORT SUSITt A AHRAt D'UN CONtEILLIR OË-
NtRAL OU P»B.p*-B»L»l» . - M. AWlr* Errarcl 

Un drame à Molcnbeek 
UN INDUSTRIEL BLESSÉ DE QUATRE 

COUPS DE REVOLVER PAR fON AS-
SOSIE 
B r u x e l l e s . 24 mai . — U n e tenta t ive d a 

meurtre a é t é ' •ommise sa tped i m a t i n , d a n s 
une fabr ique d ' a u t o m o b i l e s , rue d u Jardi­
nier , i Molenbeek- s ;unt -Jean . 

M P a u w e l s , un d e s d irec teurs de la t i r m e , 
âffé de 54 a n s , eut vers 10 h. g u n e v i o ­
l e n t e d i s c u s s i o n avec son a s s o c i e , M. L e ­
blanc Celu i -c i . d a n s un a c c è ? de co l ère , t ira 
de sa p o r h e un revoiver et fit f e u à q u a t r e 
r e p r i s e s sur M. P a u w e l s . 

L e b l e s s e , oui e s t t rès g r i è v e m e n t a t t e i n t , 
a é té t r a n s p o r t d ' u r g e n c e à l 'hôpn. i l 

l e c o u p a b l e a é t é arrêté et t enu a l a d i s ­
pos i t ion du ;iai- iue: . 

HERSEAUX 

LA. MÉDAILLE DE 1820-21 
LE G O U V E R N E M E N T P « * " C A I S R E -

C O M F E N S E U N A N C I E N C O M P A G N O N 
D ' A R M E S D U ROI D E S E R B I E 

1 e g o u v e r n e m e n t de ia R é p u b l i q u e F r a n ­
ça i se v ient d 'honorer un habi tant d ' H e r s e a u x , 
d e la m é d a i l l e c o m m é t n o r a t i v e d e U c a m ­
p a g n e de I8TO-7-. pour l e s s e r v i c e s q u jl 
rendit à la f r a n c * , c o m m e e n g a g e v o l o n ­
taire. , . , 

B i e n p e u de c i t o y e n s o n t a . e u r actir u n 
p a s s é aus>i g l o r i e u x que M. C o n s t a n t V a n -
deve lde , douanier retrai té à H e r s e a u x , o u il 
n a q u i t e n 1S48, c e p a r e n t s b e l g e s d o n t l e 
père anc i en douanier et d é c o r e d e i a e i o i x 
de Cheva l i er de l 'Ordre de L é o p o l d , h a b i t a 
l o n g t e m p s Koubnix . 

C'es t de cet te v i l le , que M. C o n s t a n t \ a n -
d e v e l d e , à l ' â g e de : 2 a n s , s ' e n g a g e a d a n s 
l 'armée f r a n ç a i s e , l o r s q u ' é c l a t a l a g u e r r e 
f r a n c o - a l l e m a n d e . 11 fut affecté à la c o m p a ­
g n i e de la L é g i o n é t r a n g è r e e n f o r m a t i o n i 
T o u r s , e t d è s le début de la c a m p a g n e , i l 
en tra en act ion avec l e s P r u s s i e n s aux c ô t é s 
d u nnivrc K a r a , a u j o u r d ' h u i , P ierre l * , roi 
de Serb ie , d o n t il a i m e à rappe ler l e s o u ­
venir et l e s p r o u e s s e s . T o u t e l 'opérat ion mi l i ­
taire, s 'opet i t i t à c e m o m e n t a u x e n v i r o n s 
d ' O r l é a n s , e t le va i l l ant so ldat a s s i s ta a l a 
v ic to ire de C o u l m i e r s , le 0 novembre i ° 7 ° -
L ' a i m é e f r a n ç a i s e e n t h o u s i a s m é e par c e t t e 
be l le v ic to ire , r e w i t pour un m o m e n t a u x 
P r u s s i e n s l a v i l le d 'Or léans , quand a p r è s 
c e t t e a c t i o n , le c o u r a g e u x e n g a g e d e v i n t pri­
s o n n i e r d e s e n n e m i s . Après neuf j o u r s d e 
d é t e n t i o n , il s ' évada de F o n t a i n e b l e a u s e 
rendi t à N e v e r s , p u i s s e d i r i g e a v e r s N î m e s , 
pu i s de là à Marse i l l e , d 'où il « e m b a r ­
q u a pour l 'Afrique, c o m p l é t a n t s o n e n g a g e ­
m e n t d a n ; l 'armée d'Afrique a M a s c a r a 

C'es t pour les s e r v i c e s q u i l a r e n d u s a l a 
F r a n c e et la va i l l ance qu' i l t é m o i g n a durant 
ce t te c a m p a g n e cruel le , qu ' i l v i e n t d e rece­
vo ir l a décorat ion d e s b o n s s e r v i t e u r s de la 
Patr ie , c o m m e e n g a g é v o l o n t a i r e d e 1870-71. 

M C o n s t a n t Vandev-elde une fo is l ibéré d e 
son e n g a g e m e n t rev int e n B e l g i q u e , et il 
nffrit t e s s e r v i c e s à la d o u a n e , o ù i l p a s s a la 
p lus g r a n d e part i e de s a v i e . 

O u t r e la d é c o r a t i o n c o m m e e n g a g é vo lon­
taire d e la g u e r r e d e 1870-71, le d i g n e v é t é r a n 
a reçu la m é d a i l l e p o u r v i n g t - c i n q a n n é e s d e 
b o n s et l o y a u x s e r v i c e s , l a m é d a i l l e c o m m é -
m o r a t i v e d u r è g n e d e L é o p o l d I I , e t «a f in , 
u n e décora t i en pour M a n n é e » de serv ices . 
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